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historia do movimento 
A acção da guarda 

fiscal 

—A nossa acção—começa o 
l.° sargento da guarda fibcal sr. 
João Soares, que teve um papel 
evidente nos aconteeirneratos 
revolucionarios de S anta Apo-
lonia—desenrolou-se por aqui. 
Eu tinha conhecimento do mo-
vimento e era na minha secção 
o delegado da junta revolucio-
naria. 

«Peias á horas ouvimos tiro-
teio e quiz eoinuniear com o 
posto do Jardim do Tabaco; 
não o consegui por terem sido 
cortadas as linhas telefonicas e 
permaneneci in-ativo até áscin• 
co, hora a que formei os meus 
soldados e marchamos para a 
estação de Santa Apolonia, a-
juntamo-ncs com as outras pra-
ças ali destacadas. Chegados ali, 
tomei o comando das forças, 
ao todo uns 40 homens decidi-
dos e tentei seguir para o Jar-
dim do Tabaco, por isso que 
lhe chegaram noticias dia lei' 
havido tiroteio entre a guarda 
republicana e policia e grupos 
de civis e praças da guarda fis-
cal, algumas das quaes tinham 
sido mortas, ou feridas, mas 
não o consegui. Eu carecia de 
informações seguras para pro-
ceder, mas não rue era facil• o-
bte-las, até que um dos meus 
homens, o n.o 363, se ofereceu 
paia ir ao posto do Jardim do 
Tabaco colher essas informa-
ções. Aceitei o oferecimento 
d'esse dedicado soldado, que 
não piude continuara sua mis-
são porque ao chegar ao largo 
fronteh•ic_o á estação foi alveja-
do. Retrocedeu, fazendo alguns 
tiros, e nós, então, avançamos, 
entrincheirando-nos na estaçãoc 
dos cauiinhos de ferro, prini-
palmente no primeiro p-ivímen-
to, e, ali, naquelas posições, 
nos conservamos, em tiroteios 
isolados, até às 10 horas. 

«Devo dizer-lhe que n'esta 
altura eramos comandados já 
pelo ríosso tenente, sr. Pedro 
Augusto Correia, que nos apa-
receu ás 8.30 horas, que se con- guarnição de Lisboa na entrega 
servcu sempre ao nosso lado das espadas, iiào se tinham as. 
até final da luta. zociado á celebre manifestação 

«lias, ás 10 horas, deu-se, militar em honra de Pimenta 
então, o combate mais renhido: Ide Castro, e, durante mezes, 
o ataque ao 11useu de Artilha- estoicamente; inabalaveis nas 
ria, e o tiroteio prolongou-se suas convicções republicanas, 
até que um dós cruzadores se ; fortalecidos pelo seu civismo ç 
colocou eia posição, defronte pela sua consciencia, tinham, 
do Museu e fez alguns tiros, o 
pondo em debandada a guarda 
republicana e a policia, flue ali 
se tintiat ri armado corn carabi-
nas. 
«Tomado o Museu e distribui-

do o armamento pelos civis, 
conservamo-nos na espectativa 
até á:5 17 horas, e que nos para que o reof:nento colabo-

vieram dizer queia:nos ser ata- rase eficazmente para o tilou-
Gados pela guarda republicana fo da Republica e da Constitui• 
e engí•nharia, tendo-nos, efe- ção e para que, procedendo as-
ctivam•.nrt-,, aparecido acavala- sim, as praças conservassem 
ria da guarda pela calçaria dos toda a disciplina e boa ordem 
Cesteiros e a engenharia pelas que, em casos toe,, tão facil-
escadarias do l,• •; riital da 2N,tari- mente se despedaçam. ' 
nha. Tomámos Os nossos pos- a Esse duplo firo consegui— 
tos e das janelas da estação h- rarn-no os oficiaes republicanos 
zenios fogo, e logo aos nossos de infantaria 2, e, como a ama 
primeiros tinis a cavalaria de- atitude foi modElarmente patri• 
bondou e a engenharia deitou- otica republicana, absolntamen-
nos quatro prisioneiros que, de- te digna de ser citada como nm 
pois, fizeram causa comum 
comnosco. 

exen•p!o, eu descreverei por-
menorisadamente o belo papel 

aliais tarde, um grupo de ci- que este desempenhos na re-
ais, juntameutecom algunssol- volt.ição. 
dados de engenharia e trouxe- aO regimento saiu do quartel 
ram-nos mais 30 soldados, que com o seu comandante em di-
se conservaram até ao dia 1ï. reçào ao, quartel general, onde 

«Por ultimo, dir-lhe-ei que destacoli varios postos para a 
um momento houve, em que a segurança do edificio. 
situação para nós critica, por 41andaram-no para ali de 
carencia de munições. Salvou- proposito para inutilisarem a 
nos um fornecimento que rece- sua ação: a ditadura não conta-
bei-nos de bordo e um outro de va nem podia contar co•m este 
Beiroias, que foram transporta- regimento; um grande numero 
dos numa maquina que a Corri- . dos seus oficiaes tinha tornado 
panhia dos Caminhos de Ferro uma atitude hostil ao grupo da 
poz á nossa disposição, depois entrega das espadas, e tudo o 
da minha intimação.» que depois se passou foi a con-

sequencia logica e natural d'es-
A ação de infaita;ria 2 sã atitude: ` 

«Chegados ao.quartel general, 
instalado nas Necessidades, on-
de já se encontravam forças de 
cavalaria e de infantaria da 
guarda reptiWicana, foram os 
oficiaes informados de que a-
quela já tinha feito fogo contra 
os assaltantes do quartel de 
marinheiros, o. que . não estava 
de aeoi•do' com as informações 
anteriormente recebidas por um 
oficial a quem se tinha afirma-
do que parte da guarda acom-
panhava o movimento e a outra 
parte 9 não contrm íava. 

«N'esta altura um sargento 
de infantaria 2 queria imediata. 
mente precipitar os aconteci. 
mentos, e os oficiaes tiveram 
.de demovei-o, sie conter a sua que vem muito bem.»—« Então 
impaciencia por:lgrim tempo o sgnhor não rue accmpanha`t» 
até que chegasse a ocasião de — perguntou o comandante. 
atuarem eficazmente. «—Nào, meu comandante»— 

«Estavam no mesmo largo respondeu o oficial. E a seguir 
das Necessidades, além da ca- mandou aos seus soldados: « A' 
vaiaria, duas companhias da direita- rodar!º E, como o co-
gual'da republicana sob o co. 
rnando de um major, impunha-
se naturalmente o averiguar 
das intenções dessas forças, e 
uri oficial do z obteve a convi-
cção de que elas procederiam 
consoante as cir•cumsiancias, 
sem que fossem, comtudo, de-
liberadamente hostis. 
a Durante todo este tempo de 

espera a que a falta de direção 
do movimento- e a falta de in-
forrnaçces a situação fatalmen-
te oa obrigavam, o, soldados 
iam-se entusiasmando com a 
idéa da rebelião, confratern: 

-;,i,  sua coereqcia e as seus 
serviços 

abertamente 

—A atitude tomada par in-
fantaria 2? no movimento revo-
lucienario de 14 e ]õ sio cor-
rente não foi ocasional ou for-
tuita, muito pelo contrario, foi 
absolutamente refletida e cons-
ciente—diz-nos um ilustre ofï-
cial d'agiiele corpo. 

«Logo na manhã do dih 14 o 
regimento tomou 
o pirtidv da revolução, v parti-' 
do da Republica e da Constitui• 
ção violada, e, procedendo as-
siro, os oficiaes que o dirigiram 
no quartel de marinheiros e em 
Alcantara foram, alem de pa-
triotas e dè inquebrantaveìs re-
publicanos, altamente coeren-
tes. 

«C.om efeito, esses oficiaes 
não tinham acompanhado a 
quase totalidade dos oficiaes da 

esperado as tantas vezes anun-
ciadas transferencias e todas 
as posiveis perseguições. 

aguando, na quinta-feira, 13, 
a revolução se resolveu, os vlï-
ciaes republicanos de infantaria 
2, prevenidos do que ia dar-se, 
tornaram tidas as disposições 

rinheiros que chegavam a cada ì tes, apaixonado. Os marinhei-
momento ene randes clr:mores, ì ros ovacionam, abraçamos sol-

e>  mas conservando sempre a dados; os braços doi populares, 
mais correta atitude cum os sn- agitam-se, estremecem numa 
periores a quero agradavam de- salva de palmas delirante; os 
véras essas manifestações. oíiciaes de terra e mar abra-

çam-se, confraternisarn. 0 ma-
jor Sá Cardoso exclarna n'um 
arre bata rnento: aJá cá temos 
os rapazes do 2. A situação 
inudou por completol A vitoria 
á certalD 
«Quando infantaria 2 chegou 

bilidade de se cumprir tal or- á parada dos marinheiros caí-
dem porque não podiam ir ata- wn. nela as granadas vindas da 
cai, hornens que, corno os seus, Estrangeira; algumas caiam no 
estavam dando vivas á Repu- proprio editicio do quartel, pro-
publica. Uma segunda ordem duzindo baixas. 
recebida no mesmo sentido foi «Serenamente, os oficiaes fi-
novamente contrariada pelos o- tavam-se: tinham vindo um 
ficiaes. major, um capitão e dois tenen-

«Entáo o comandante corou- tes para comandarem todo o 
rica para o Carmo que, nas regimento. Eram poucos: dava-
disposições em que o regirnen- se o triste acaso de estarem al-
to se encontrava, era finpossf- guns oficiaes republicanos do-
vel o cumprimento (ia, ordens, entes e outros em serviço em 
do qnartel general. Este manda I liafra. Mais tarde apresentou-
recolher o regimento ao seu se no quartel de marinheiros 
quartel. Novamente os oficiaes um tenente, que, não sendo do 
republicanos trocarn impres- regimento, se incorporou nele 
sões. Deviam recf)lhei, no quer- jribilosamente. 
Lei até estarem infoi'ruados da « Emquanto se distribuia á4 
situação? Deviam seguiam para praç>rs uma ligeira refeição de 
o quartel de marinheiros? pão e sardinhas de conserva os 

«Resolveram seguir para os oficiaes verificavani que em AI-
marinheiros porque ai poderi. cantara- Mar alguns grupos de 
arn mais facilmenteoriéntar-se. marinheiros e civis combatiam 
colher noticias, conhecer as com as forças governamentaes 
ordens dos dirigentes do moei- estacionadas na Junqueira. Vi-
mento. arn a artilharia dcs navios de 

«Foi assim giie a ordem da- «sieis« contrariar a ação da ar-
da para recolherem ao quartel telharia inimiga postada na Es-
teve apenas ❑m começa de e trangewt, ernquanto esta bom-
xecuçào: o regimento seguia bardeava s quartel e as posi-
«traz do comandante até á rua ções dos revolucionarios em 
do Satcrametnto. Era ií a altura Alcantara-;tear. 
de se efetivar a decisào havia « Urgia que inf tntai•ia 2 en-
muito tornada pelos oficiaes. Irasse na ação, o regimento re- 
Para a esquerda ficava o luar- cebeu ordem para sair e reco-
Lei do 2, para a direita o dos nhecer as forças inimiga~, prira 
marinheiros. ko chegar a essa contrariai- de flanco a ação de 
rua, quando o comandante man- infantaria 1, que atacava da 
dou «á esquerda-rodara, para Junqueira. A ;aUzi foi embara-
se encaminhar . para o quartel çosa: ia efetuar-se pelo portão 
do regimento, o oficial que co- de leste, roas uma granada re-
mandava a cl,mparnhia testa di- bestando oa testa da coluna, 
rigiu-se-lhe, dizendo:—« Meu co. obrigou o regimento a retroce-
mandante, nós vamos para os der e a sair belo portão de oes-
marinheiros. V. Ex.a venha. te. NT'essa ocasião ern todo o 

largo fronteiro rebentavam gra-
nadas; o regimento seguiu ern 
acelarado, sob o comando do 
major, até á rua do Arco de 
Alcantara. 

«Depois a marcha fez-se por 
esta rua, pela ria` Correia Gue-

mandante continuasse a rnar. des, largo de Alcantara e rua 
char sósinho, uns populares i de Alcantara. 
convidam-no a ir ao quartel de  «N'esta ultima foi arremessa-
marinheiros explicar-se coro. oida sobre os soldados uma bom-
chefe dos revo!ucienarios. S. Ì ba, seguida d•- viva fuzilaria fel-
ex.' condescendeu e declarou] ta nos segtiníios e terceiros as 
no_ quartel de marinheiros que • damentos de uns predios á di-
o regimento estava ali mas que reita. 
ele se considerava desligado doi « Segue-se um momento de 
comando visto que um olirial 1 éonfu'são, uma indignação natu-
lhe não tinha obedecido e en- 1 ral: os soldados iniciam um vi-
caminhára para ali o regirnen- vo tiroteio, rari,ornbani portas, 
to. i revistam .os predios; mas aos 
«A chegada do, 2, pelas 8 ho- toques de «cessar 1 go», mr a-

ras, ao quartel de marinheiros¡dados fazer pelos oticiaes. logo 



4 

constitnir se na rua. Vieira ela lixava d'ela furiosamente os meço da: revolução, soube de. da apresentação da . declara- reclamações que julgai devi---
Sily.º, ao toque de tinir, revoluci(,na+'ius, causando-lhes liberadnmente bater se pela ção de candidatura. damente comprovadas. 

«Então os oficiaes retinem muitas baixas, mas pelas rapi Republica e pelo direito coes Art. 15.° Ficam por esta: • 2.° 0• juiz julgará as re-
em conselho e, ciada a impas- das informações transmitidas titucional, conquistando assim 
sibilidade de avançarem palas aos navios a artilharia d'estes mais um titulo de legitima forma ,alte°rados ° os artigos clamações e pedidos de esc-u- • 
runs, ct)m as caças assim oco obrigou-o a retirai'. gloria. 40. e § 1. e 44. e 5ti I. e. se,, findo o que se procederá 
padas pela-- força- ,idversas, re- «Quando o esquadrão de ca- ([ Mais da bela atitude d'este 3.° da lei eleitoral, ao sorteio nos ternos dos 
solvem ir instalar -se,, na poli- vaiaria postado na Junqueira regimento uma outra grande 4.°, 5.° e 6.° elo artigo 52.°' 
ção de Alcanto-u•a-1lar 1-) ara fa- se preparava para avançar so- lição se deve tirar: apesardas CAPITULO VI- Círculos eleiloroes- da lei eleitoral, entrando nele= 
zt?rem frente a infantaria 1, de bre infantaria 2 e a marinha, queixas de muitos, apesar de ;7sseMbleias e secções ae voto 
frente, lima granada ele bordo, devida gratuitas suspeições de tan- d•ctos preparatorios do elei- apenas os eidad aos que n 10' 
a Era preciso reconhecer a as mesmas oportunas informa-tos, ficou provado que a dis £orem excluídos por aquele 

posição; fizeram-no dois dos o- ções, dispersou-o. ciplina do soldado portuguez Art. 16.' Os circulos por jtelgamerito. 
ficiaes. Depois o ref;irmento o- «A inda uma metralhadora foi, é inabalavel quando tem a co- onde se faz a eleição dos- De- Art. 21.° 0 chefe da secre-
cnpou-a; encontravam-se n'ela por volta das 16 horas, trazida mandai-o os seus oficiaes e utados ele-em um dois, tres P faria da camas rn llillel aI 
pegnenos grupos de marinhei- fie bordo, e postada em varias sargentos, quando estes Sa- p t' ' 
vos que á chegada do regimen- posições nos mouticu!os de pe- bem impor-se pelo prestigio quatro ou oito, conforme o envia.r•i aos presidentes das 
to exclamaram: « Até que em- Bras contribuindo para que o das 'nobres idéas, quando en- quadro anexo de divisao de assembleias eleitoraes, pelo 
fins! Isto tesa andado à inatr•oca, ínimigo que estava em Santo tre o comando e os comanda- circulo que fica fazendo par- menos terra dia antes do desa-
mas agora ja ternos oficiaes flue Amam abrandasse'o fogo. Es• dos existe a mesma elevada te inte rrante desta lei. finado para a eleição, quatro 
nos comandçrn!» sa metralhadora p►•estou os me- compreensão do dever, a mes- 1.1 A votação faz-se por cadernos dos eleitores recen-
a Com os marínhéiros estavam Ihores serviços. ma sublime intenção patrioti- lista incompleta, de modo que ceados nas fie ; uezi<1s que 

varios civis; os oficiaes manda- e,0 fogo foi particularmente ca. 
ram umd'estescomo pai•lamen- intenso, causando baixas aos «Em toda a acção distingui- nos eireulos que elegem tres, compõem cada unia. dessas 
Cario a infantaria , 1, ma(3 esse revo1ucio lia rios, das 14 ás til ram se os oficiaes: major Ba- quatro ou oito Deputados cri- o-tssembleias, seis cadernos pa-
parlamentario não voltou. horas. tista, capitão Geraldes de Cas- da eleitor não vote cm mais ra neles se lavrarem as actas 

«Parte do t•egimPnto dictri Rpelas 15 horas a resentou tro, tenentes Antonio Castilho, de dois' Ires ou seis nomes da eleição, com termo de a-
p Costa e Almeida , Armando ' ' 

bniii-se em posições avançadas se na barricada outro oficial `' respectivamente. amente. bertura e. rubricas na. fórnla 
Falcão e alferes Oliveira , além p 3. do «_ ti-

que chegaram até 1,;0 metros do regimento que estava em de outros que não puderam 2.° A eleição dos Senado- preceituada no ° 
dos dPpositos do pPtroleo, abri- casa doente, e com licença ela q p go 53.° da lei eleitoral e to-
rando•se os homens atro-[[ dos junta. Esse oficial foi entusi comparecer mas que auxilia res é feita de harmonia b , 
montes de pedras, de areia, de asticamente recebido pelos sol ram o movimento; 1.° sargen o artigo 9 ° e >inico da Con- dos os demais modelos e na- 
tijolos e de muitosoutt•os mate- dados com muitos vivas aos to Antonio José da Silva, 2.°s sargentos Paulo Folgado Dias stituição da Republica Portu- pus a que a mesma disposiçeio 
riaes. «oficiaes republicanos». o'ueza. se refere. 
«Como a posição era batida « A's 18 horas chegou o ran D►onizio L. no Almeida, João Art. 17.° Para. o reenchi- Art. 22.° Os secretarios das 

ela artilharia inirni(ga, esto- a Nunes, Sahino, Ernesto Pus p 
pela de pão e lata de atum sos, João Diegues. Leonel Xar mento das vagas que ocorre- aclmillistrações dos concelhos 

abrilhet gar ripar onvenrvas e ase civis ara que foi distribuído tias poli- doné, Manuel Vicente, Artur real na Camara dos Deputa- ou bairros enviarão aos pre-
na oões rdem, formando com  acm  civis Caetano, Antonio Ribeiro, 2-° dos ou no Senado, o Gover- sidentes das assembleias elei- cnnstruiram com tocos de pi- sargento de artilharia de cos 

nho, barricas e ramos varias, militares tão corretamente co- ta Cesar F. Nobre , musicas no, dentro de dez dias desde toraes, pelo menos uni dia 
barricadas era que mostraram mo em parada. Os postos a- de 1•a classe Antonio Graça, que elas se veri iquem e cone antes elo designado para a e-
o seu ardor republicano e a 'vaiiçndos foram rendidos para de, 3.e, classe Carlos Canhão, antecedencia de quarenta,con- leição, uma relação dos dele-
sua ancia de se, bater. receberem: rações. Los cabos Antonio Martins 

«Dois pelotões da guarda fia• aA's 19 e meia horas uma , • vacara os colegios eleitoraes gados eleitoraes e dos cida-
cal ois pelo então para dotar_ Antonio da Silva José Coru da respectiva circunscrição. duos nomeados para fazerem 

forçrt de marinha veiu, por jeira, José Matias, Emilio 
cai, o regimento e prNstaram os ordeni do comando geral, reli- Francisco Vilela, Antonio Gon- unico. Salvo o caso de se parte das, finezas e respectivos 
melhores serviços. Esses ve- dei, infantaria 2 que em todo çalves, Rafael, Seixas, Raul siarem ao mesuro tempo as va_ suplentes. 
lhos soldados, encanecidos nas esse dih tão gloriosamente con- dos Santos, José Videira, 2.° pas de todos os re ìesentan_ Art.' 23.° Ficam alterados 
armas e tio amor da. Republica, tribuira ara o' bom exito da b p •. 
5rlOriosamente ex erimenta:los p cabo i\Qanuel Antonio e mes- tes duma circunscrição ciei- os artigos 52.° e °, 3.° e 

p revolução. tre de corneteiros Antonio AI 8:° e 53.° e % 3.1' da lei elei-
iá desde o 31 de janeiro cunhe- tarai cada eleitor votares, nas 5 
ciam palmo a palflici todos os «N'uma ordem absoluta- ves. eleições a que se refere este foral. 
lotares do combate e b(-.n me_ mente correta, impecavel, re-
recem da Iiaf;ão todas as re_ cafelou u regimento ao quar-- artigo, em tantos liames suga- Capitulo Vil -2>a eleição 
compensas. tel de marinheiros onde foi tas sejam as vagas a preen-

«l•esde sua o regimento se recebido com o mesmo ente- • teZ eIeZOï'QI cher Art. 24.° Depois da cha-
instalou na linha de f0<.ro a fn_ siasmo darnlanhã. Alinhou ri- Art. 18 ° Quando o nume- irada dos delegados eleitoraes 

porosamente na parada com e membros dei meza a que sei 
zilaria foi viva de parte a parte. P ro de candidatos m-to exceder  
I•elizinente o comando recebia a frente ara a fachada do Da Lei eleitoral transcre- are rescrita ão rbl'lamentar refere o artigo 54.°, consti- 
a cada momento, traridas pelos quartel; e, como o comandar vemos os seguintes capitulos: p ç p` 

te geral Freitas Ribeiro se ti- do circulo ou districto, não tuir-se-lia a coza de manei-
empregados da estação de tkl- ,̀esse aproximada, o 'capitão CAPITULO I-dos eleitores haverei na circunscrição ope- ra que dela façam parte dois 
cantara fiar, que cou,nnicaya'n ue então comandava numa 
pelo telefone com o pessoal da q rações eleitoraes subsequentes Secl etarios, quatro escrutina-Juu1 seira e de 13elerú, as fugis pequena e entusiastica aloto- Artigo 1.° Os cidadãos per- até rS verificação de aderes dores e dois suplentes. 
preciosas informações sobre os çao disse que 'o regimento ti teneentes ao exercito e à ar- •`~ o 25 .0 .-. 
us movimentos do inimigo. ilha cumprido as ordens rece considerando-se eleitos esses Art.. o •a Illeza da as-

bidas, tendo procedido todos mrida, que se encontrarem candidatos salvas as decisões senibleia haverei duas ternas, 
«Como em 1910, a alma do os soldados, cabos, sargentos inscritos no recenseamento e- da respectiva comissão parla_ reservando-se unia palra eis 

povo estava com a Revolnçã°' e oficiaes, com o maior ater- leitoral, podem votar, estejam 
a idéa sagrada da Republica to zelo e brio. Freitas Ribei menear, relativas a leb alida- listas relativas aos Deputados 
embria;ava os corllbatentes, ro res ondéu que estava mui. °t1 não afastados do serviço de da declamação e à elebibi- e outra para os Senadorirs: 
transformava todos os civis em p q no dia da eleição, salvo, to- lidade. 1.° As listas paira as elei-to satisfeito com o que tinha 
admiraveis auxiiiarés, e as no- visto e que felicitava todos, davia, o disposto no a,rtibo Arí. 19.° Os funcioriarios ções de Deputados e •Seuado-
ticias d'esses modestos ferrovi- felicitando-se a si mesmo, pe• 66.( da lei eleitoral de 3 de 
avios teve para os oficiaes que lo patriotiro encargo de ire Julho de 1913. recenseadores, em riste, dos res terão a forma rectangular 
c,oinandavani a linha de, cora- q recenseamentos eleitoraes e e serão. impressas, ma.nuscri-

se tinham desempenhado. A Art. 2.° Fica assim substi- tas ou litografadas ela papel 
1i:it.e as irais berieficas conse- todos abe:içava ria pessoa do anais documentos , eles rela-

co-tlpitflo a quem deu um abra- toldo o arribo 2.° dia lei ciei- tiros, envia.r<lo até o dia, 4 de almaço branco, liso, nãotrans-
«.),, informações ateara não tonal. } 1 parente e seira qualquer mar-1!1 ço. Uf,pt)is do patamar deu Junho, rto juiz de d`reito da p q q 

f•,ltaVo-t m, foi um serviço ( di(nn, mi escadel que dá para a pa- respectiva eomzrr2a ou d i 1.• , lnodMlarment.f' e\ecutado: dois CAPITULO V - 'Dele actos eleitoraes c,a, sinal, designação ou liii-
r;ula eufrcutando cote o re vara civil de Lisboa e Porto mera ão extgrna. 

(:ivìs a (a;'alo COir)nniCav ( rp if► -~ bros das mexas das as- " •;imento, Sá Cardoso proferiu ° 
e,.santemente com o quartel um,i ,iloekição eloquente, vi- setnbleias ou secções de voto duas listas dos cidadãos a que 2. ed listas para Depu-
de tear iflI'le'iros, os Siwilt-il'OS bI'nnte, profundamente stmUda ° se refere o artigo 51.° da lei tactos IIIed1Y'•O O"',2O •S D')',lo 
dei nialinha, tJt), lo(lai•eS (11,11, 0 tCt(.lt)S OS gttC trr111r1m lutado Art. 14. A apresentação eleitoral. e as de Senadores O'°,15 ➢, 
e\postos, cútn uiva 4Frer,uii,de m;iis umn vez sentiram, em das listas de delegados eleito- Art. 20.° 0 sorteio dos pre- 0`,10. 
e nina bravura e•tuici+;, t,ran - u1)i íptru, ti'unl rriauetico, en- retcs e membros das metas c aidentes das meseta será feito Art. 26.° Dois escrutinado-

0nritit[iii (,0111 as imilkIeirolas to- teruecedor• efluvio, os cora- respectivos suplentes será fei- no dia 8 de Junho e em au- res farão eis descargas dos elei-

oamlesrno fina(tela recebidas Para Yatrii baterem tlaRe iublicaais t e pela ta nas secretarias das a.dmi- diencia publica, com a assis- tores que apresentem listas 

«Vo-irios factos comprovam Lil)ercÌii(le. P p nistrações dos concelhos ou tencia do presidente ela ca- pala, Deputados e outros dois 
cluat)to esse ..serviço foi impor- (t Depois, recolhendo ao qual,- bairros, passando a ser exer- orara municipal e de um re- dos que votarem na eleição 
tante pare( o trinato.da ltevulu- tel, dois dos oficiaes direursAj tidas pelos administradores presentante da auetoridade p71e; ° Senado-
ção. Cilarei ,iliyiiiis, I'alCl I'eCOmlend'lrld0 aos St)1- t5 fllll('õe8 lie I70 capitulo ° r r que, p civil. 1. Cada eleitor apresell-

«Uirl c,+nh l-: evolver sele uca- dmios a rna:•inv) dif5çipiiira> o V da lei eleitoral, eram atri- § 1.° Antes de abrir a at1- tarã em primeiro lagar a pis-
cava de ser r)le')ntado jut)to do rliaior respeito por ledos os bilida.s aos residentes das ca-
quartel elo Ultramar não che- superiores, 'a fi lll de que ► iin- p diencia, o juiz mandarei afi- ta de Deputados e depois a 
gou a fazerfogo porgflc, rece- gueni pudesse afetar o seu apeiras• xar nina das listas a que se dos Senfadores, sempre que 
bida tia barricada essa noticia, brio, acusando os de abusa- unico. A qualidade ne refere este artigo, a fim de deseje concorrer íis duns elei-
e►a se t+<)rlsmitiu ]para burlo e reei( por terem entrado na re- cessaria para fazer a apresen- que qualquer eleitor ou tida- ções. 
o f(,,,no de ilin nav►o de guerra voluçílo• + tcção das listas que , se re- dão nelas mencionado possa • 2.° 0 presidente sá lan-
o fei + ctir++r. .a'1S 1 foi a brilhante ação i•e,- . 

«U ini.ni n füftr•. at;uf)arto a voli.lei[•utfr'la dt i►íf,piìt,lriã 2,¡fere este artigo prova-se pelo fazer, durante duas horas ali- çará cada lista na ui-na pro-
egi eja iie atito Amuro e tiosti• o reginiciito que, desde o co-1 recibo passado no inomento tes de coniéçar o sorteio, as pría' depois doe feita a desear-



, ra do eleitor pelos eserutina-l§§ 1 • •e 2-.' ,e .33.° da, lei elei-
dores respectivos, toral, dislìén.sando=se .a re-
Art 27.° As operaçóes da messa, de•uu1 esenrplar -ao °pre-

•eoutagein das listas, apura- Bidente da cainara municipal 
mento de votes e nf x.içã.o dos dc> coucellio a que a, assem-
edstacs repectivoQ serão feitas 1'leia pertence. 
;separadamente em relação á Art. 29:' Os portadores da 
•Icic:•o Mios Depr•tr•clos e Se- neta original relativa á elei-
rrado re.s. çao dos Deputados serão os 

dois escrtttin adores, nos ter-
Art. ZS." Da eleìçáo se Iz- mos do artigo 93.° e seus pa-

Yrar.> acta nos seis cadernos, ramrafos da lei eleitoral. 
<6 que se re fei-c o artigo 18."  desta lei, s unico. A acta original da 
da ires para ca- eleição dos Serradores Borá le-

vada sura das eleições.\Telas se vida á assenibleia de apura-
inencioriar.Ao, além das c:r- mento na sede dó districto, 

relativas -àsiei- apenas por um dós repectivos 
escrutinadores, designado pe-
la sorte, na falta de acôrdo 
entre ambos. 

Art. 30.° Ficara assim al-
terados os artigos 55.°, §§, 1.° 
e 2. 

<-iinstmieias 
ção a que respeitam, todas as 
flue constam dos nurueros do 
.artigo 89." da lei eleitoral. 

unico. As actas da elei-
ção terão o destino ,.a que se 
referem os artigos 3." e seus o 7S.° e 90.% e § 5.° 

Reportagem semanal 
>=?r Ata•usto Barcelos 

1V.lConteYro Sporting Club 

Compietümente restahrMecido, 
iivenios o prazer de vèr já na 
1•[111 o sa•. dr. Augusio Monteiro, 
distineto advogado e nosso ilus-
ire. correligionario. 

Folgamos cor]] o seu restabe-
Mecimento. 

R aci.rlg G3.ub 
dc larcelos 

10 proximo dia 13 este elub 
realisa ás 10 foras uma corrida 
de velocidade em bicicletas no 
Camp,0 da Bepul,lìea e ás llk 
horas no ,tand da Devesa um 
torneio de tiro aos pombos, sen-
do sei admitido a inscrevereni-se 
os rocios. 

Os prerriìos acham-se em ex-
posiçáo no Centro de Novidades 
sedo um deles oferecido por 
wn grupo de gentis damas bar-
celenses e os outros pelo Club. 

Frrof<>ssorad.<:> 

Ao terminar o seu curso de 
ginastica, o professorado deste 
concelho ofereceu ao sr. tenente 
Alexandre de Paiva Brandão, nm 
almoço que decorreu no meio da 
tirais comunicativa alegria. 

A festa leve lugar n'uma sala 
do recolhimento do M. Deus, 
que para esse fim foi disposta e 
engalanada, produzindo o welhor• 
;feito. 

Além -do homenageado e mui-
tos professores, Wsistiram os srs. 
majQr 'Cardoso, ilns-ve mniarr-
d;rnle do 3-° batalhão de infan-
teria ç e capitão Nicolau Bacelar, 

ri„ inte.rnente secretario da 1.ornis-
são elo Recolhimento. 

Trocaram-se varias saudações 
em que se salientou a simpatia 
do professorado pelo seu instru-
tor. 

No fim do banquete fotor•a-
(aram-se em grupo. 

Das alegrias da festa partilha-
ram tambem as edtic•indas do 
Becolllím(•nto, por generosa be-
nemereucia cios seus promutot'es. 

Esta simpatica e ïncansavel 
afrremiação promoveu no passa-
do domingo um torneio aos pom-
bos, no Stand das Devezas da 
Estação, em que foram disputa-
dos varias premios por alir•adores 
deste concelho e Brava, havendo 
grande entusiasmo entre os ali-
radores,saindo por fim o 5.° pre-
mio ao sr. Antonio Calixio, de 
Brava, e o 6.° ao sr. dr. Miguel 
\ionteiro, desta vila. 

Tendo ficado por classificar o 
Lo, 2.o, 3.°, e 4.° por ter havi-
do empate entro os atiradores 
si- s. Carlos Ramos, A rnaldo Tor-
res, Mario Lopes e Guilherme 
Moreira, os quaes serão disputa-
dos no pitoresco e aprasivel mon-
te da Franqueira, no proximo 
domingo, havendo alem deste de-
sempate mais algumas poules a 
pombas e esferas, sendo conferi-
do para a 1.a dois premios, os 
quaes serão disputados por todos 
os atiradores presentes e que de-
sejem inscrever-se. 

Este mesmo club promove 
tambem um pio-nic no mesmo 
monte, sendo a salda da sede do 
club ás 6 horas da manhã, con-
tando-se já cora varias fainilias. 

Este passeio, para o qual ha 
já grande entusiasmo, deve dei-
xar gratas recordações a todos 
aquelles que a elle concorrerem. 

Horario do ser-
ti iço farmaceu-
t1C0 

Para elucidação do publico 
damos publicidade ao regula-
mento do horario do trabalho nas 
farmacias desta villa: 

As farmacias abrem e fecham 
ás horas indicadas no edital da 
Comissão executiva da Camara 
.Municipal; 
A partir da hora do encerra-

mento ficará de serviço urna far-
macia que não fechará antes das 
23 horas nos mezes de verão, e 
22 nos mezes de inverno; 

Desde que fechar a farmacia 
ele àervieo quolc)uer das outras 

rpode fornecer medicamentos de quartel do 3.° batalhão 
iirgencia: do regimento d'inf'anter•ia 

.1 farmacia que está de serei- w0 8, era Barcelos, nos 
ço durante a semana é a que es-
tiyU aberta na tarde dedorningo; dias deslavados, 
A farmacia qu,e, á hora de fe' as '11 horas da manhã 

char, tiver começado a prepara- com as respectivas cader-
ção de reeeituario, só fecha de- l netas militares. a fim de 
pois d'este concluido. lhes ser passada a revis-

Achamos berra, ta de inspecção no cor-

rente ano determinado no 
regulamento geral do ser-
viço do exercito. 

As praças das tropas 
ter'ritor'iais que faltarem 
a esta obrigação especial, 
serão punidas nos termos 
do citado regnlatnento. 

Desta revista são dis-
pensadas as praças que 
se alistaram nos anos de 
1900, 1901 e 1902. 

Dia 11 de Julho—Pa-
roquias—Abade do Nei-
va, Aborim, Adães, A-
guiar, Air•ó, Aldreu, A-
lheira, Alvelos, Alvito S. 
Martinho, Alvito S. Pe-
dro, Ginzo, Arcozelo, A-
reias (S. Vicente), Areias 
de Vilar, Mrgdalena, Ba-
lugães, Barcelinhos, Bar-
celos, Barqueiros, Bastu-
ço (Santo Estevão), Bas-
tuço (S. João), Cambezes 
e Cana po. 

Dia 18: Carapeços, Car-
reira, Carvalhal, Garva-
lhas, Chavão, Chorente, 
Cristelo, Cossourado,Cou-
rel, Couto, Creixornil, Dur-
rães, Encourados, Faria, 
Feitos, Fonte Coberta, 
Fornelos, Fraoôso, Gale-
gos (Santa Maria), Gale-
gos S. Martinho, Gamil e 
Gilmonde. 

Dia 25: Goios, Griman-
celos, Gueral, Igreja No-
va, Larva, Lijó, Macieira, 
Manhente, Mariz, Martim, 
Midões, Milhazes, 1Minho-
tães, Monte de Fralães, 
Moure, Negreiros, Olivei-
ra, Palme, Panque e Mon- 
dim, Par•adela, Pedra Fu-
rada, Pereira, Perelhal, 
Pousa e Quintiães. 

Dia 5 de setembro: Re-

Falecimer.•tas 

Sucumbiu no Porto,lás conse-
quencias de urna longa enfermi-
dade, o sr. Antonio José Soares 
Teixeira, funcionario das alian-
degas, aposentado, e cunhado do 
sr. Secundino Pereira Esteves, 
secretario da admiuistração des-
te concelho. 

A' familia enlutada, e especi-
almente ao nosso amigo sr. Se-
cundino Esteves e aos seus, apre-
sentamos os nossos pesamos. 

—Faleceu em Goios o sr. Tor-
quato Peixoto, distinto aluno de 
engenharia da faculdade de sei-
encias do Porto. 

Pesames aos doridos. 

Domino-os de l+iqueiredo 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Direita 

Pela sociedade  

Depois de alnans dias de per-
manencia da sua quinta de S. Jo-
ão, retiraram para o Porto o snr. 
Ilenrique Vieira Borges e ex.•a8 
irmãs. 

—Estiveram em Braba os si-s. 
dr. Mattos Graça e Luiz Graça. 

—Esteve na Povoa de Var-
zim, em serviço forense, o snr. 
conselheiro Sá Carneiro, abalisa-
do causídico. 

—Estiveram no Porto as sr.a5 
D. Antonia d'Araujo Monteiro, D. 
Izabel INIonteiro, D. Izolete Este-
ves e os srs. D. José Domenech, 
Salvador Domenech, Leonardo 
Ferreira, José Ferreira Dias, José 
Antonio Fernandes, Julio Valon-
go, Manoel d'Azevedo, Adolpho 
Cihrão, Manoel Ribeiro Oleira e 
Francisco Martins. 

ANNUNCIOS  
EDITAL 

Distrito de recrutamen-
to it.° 8 

Revista de inspecção 
ás praças das tropas ter-
ritoriais residentes no con-
celho de Barcelos: 
0 chefe do distrito do 

recr•urnento n.° 8, faz pu-
blico, por esta forma, ás 
praças das tropas terri-
toriais domiciliadas no 
concelho de Barcelos, que 
devem comparecer 'no 

melhe, Rio Covo (Santa 
Eugenia), Rio Covo (San-
ta Etilalia,) Roriz, Quiraz, 
Sequi<,rde, Silva, Silveiras, 
Tan►el (Santa Leocadia), 
Tarnel (S. Fins), S. Ve-
rissimo, Tregosa, Ucha, 
Varzea, Crujaes, Viato-
dos, Vila Boa S. João, 
Vila Cova e Banho, Vila 
Frescainha (S. Martinho), 
Vila Frescainha Pe-
dro): Vila Seca, Vilar de 
Figos e Vilar do Monte. 

Braga, 1 de Junho de 
1915. 

•rancdsco de -Meeira , B̀raça 
major 

BACIIB CLU DE BARCELOS 
Sociedade Sportiva 

Convite 

Convido oS SOcios des-

ta sociedade sport.iva a 
reuniretri-se no proximo 
domingo, 6 de Junho, ás 
15 horas, na sede deste 
Club ao Largo Jose No-
vais, 15, a fim de se pro-
ceder á eleição da dire-
ção. 

Barcelos, 2 de Junho 
de 1915. 

O Secretario da Confissão 

Fundadora, 

,drnúndo Miranda 

ACABA DE APARECER 

0 somo das crianças 
POR 

fiaria /Maio Figueirinhcs 

E' um livrinho de contos, 
com uma linda capa e m+ritas 
gravuras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: c0 talisman precioso». ao 
anel da Rninhar. c0 tear de oi-
ro». c0 castelo maravilhosos. 
c A Zaidínhas. « A visão de u+n 
anjos. aO tocador de violino.» 

Preço IO centavos 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tuguesa Editora, 119. R. do AI-
n;ada ou Largo dos Loios, 11--
Porto. 

IOTova lid£ercea.ria. c ]Papelaria 

--- DE 

Joaquim Vieira da Costa 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 

Neste estabelecimento, no seu genero, muito bem mon-
tado, encontra-se á venda, chã., café, arroz, assucar e bacalhau. 
Azeites e massas de superior qualidaide. 

Bolacha fina e bicoutos de Valongo e Povoa. 

]E•re•as sc:m ec>=peterici-o ! 
Visiterrs, pois, esta. casa ! 
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NOVIDADKi SE2NrSACIONAL 
Roc1.o•.••a.o 1i•atïxi. 

A C U E R R A A E R E A De Berlim a Bagdad 
TraduRcção do capit5o Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
cores, preço e 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na '«A EDITORA,,—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
.s'e em todas as livrarias. , 

á 

IMPOR T ANTE COMPANHIA 
DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:0005. 

Agente em Barcelos: ' 

- José •Tieïra •TeZoso 

NOVO- DICCIUNáD1fl 
DA 

LI GUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos prineipios da sei. 

encia da linguagem, e em que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora rer;istadas em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas; especi. 
almente a que tem sido mais usual e aquela que ioi prescripta 
oficialmente em 1911. 

MOVA EDIL-ÃO 
-Essencialmente refundida, corrigida e ampliada com regisfro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamenie 

A 2.8 edição do MOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de T grossos volumes de cerca de ]:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA≥ 

de A. W. r1Uaïxeïra c& C:óXX-1 arXclíta 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
roca XnVior •ne mi, onçépín 

Em publicação esta magnifica obra, com posta de •- peque-
rios volumes. 

Conciuida a sua publicação será distribaido um brinde a 
todos os assi•nanteG, que constará de uma gr`ande.estampa co-
lorida ;•epi-e4eritando o PalaCio de C -ystal do Porto. 

Assigna-se ria casa ei-lítora 13elem & C.3 Succé'ssores—Rua 
do Marechal Saldanha, í6—Lisboa. 

ESTÁ Á VENDA 

Vinhos Minhas n prados 
POR 

A. Venancíc Pacheiàc 

Preço 600 reis. 

ï.• 

NOVIDADE LITERARIA 

01 N 'ALAS 
e o ser. Dantas 
--- , 

Tonsura ó'um «Cardeal diabo* 

Resposta historica ãs acusa- 
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Ntino Ai-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, X20. 

Em. todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 7/0 Rua Nova 
do Almada, 71—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

a• 3 I OE P• T_•AL 
por Jose _; gostinho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 ,centavos, ene: 70. 

«A Roda de PòrtugalD cons-

tará de 2 vol. de 470 paginas ,REVISTA MENSAL DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIA 
cada um. Está publicado 0 1. 
volume que é unia -obra encan-
tadora. d0 Primeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: 
«A Roda de Portugali;"é um tico, Antonio Carneiro. —Director 

livro para artistas e um livro ìgalhães.-Secretario da redacção, 
para patriotas, u-m, livro {para e- ro Pinto._ 
ruditos e uni livro para o povo. ' 
A linda terra portugueza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res-
plandece em cada pagina cora 
um fulgor desusado entre nós, 
numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as perso-
na;ens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre sçiencias natu-
raes 6 principalmente sobre os 
rielhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação 
cívica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo, emge-
ral cristalino e simples, embora 
tambem frequentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pensou-o esen-

tin-o de toda a sua alma, com 
patriota o como artista, conse-
guindo oferecer nele talvez a 
sua— verdadeira obra prima, e 
valorisado, corno nenhuma, pela 
máis elevada devoção ao tradi-
cionalisnio nacional.» 

0 LIVRE PENSAMENTO 

JUT .GA I •_ DE S 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENC.IA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia w~gando os preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teetn domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluminando uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da 'creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Táulos datam capitulas:— Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
a História e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Bíblia é o livro 
mais imoral que ha :-Julgamento do'D..us da Guerra-Enreckal 
Jerichó-0 Egito histot ico até ao exodo do povo de '4loFsés— 
Filosofando—Filosofando e continuando— Deuses e religiõ•s— 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
Deus cristáo—A separação da egreja do Estado. - 

0 livro é dedicado ao eminei:té homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pro-
pagandista reguMeano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre da 
1laçoriaria Portugueza, á Nlaçoriaría mundial e aos livres pensa-
dores, " Y. h 4,' 

Um volume em 3.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! . 

Preço: X20, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.—Pedidos deassinaturàs.revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teixeiea de Prtseoais.—Director artis-
seientiCiro, Dr. José de Ma-
editor e -administrador, Alva-

Correspondentes.—Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel de Unamuno. 

Proprãedade de tA Renascença Pcrturgu ~ 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, avulso 7510. Se-
mestre, X50. Ano, e India, 7%12; x;:30 e IkO.— 
Espanha, 60 et.; 3 pesetas e o pesetas: Estrangeiro, 60 ct.; 3 
francos e 6 francos. ' Brasil, -550, E 1-M e (;s 00 (fracos). 

PREGO dos anuncios (por pnblicação)1 pagina, na capa 
A leni do texto, 3000. -- 112. pagina, 2„ 20 e '1;5W. = 31£ a pagi-
na, 1$':2 e S90 

(Não se satisfazem os' pedidos chie não venham acompanha-
dos da respectiva importancia.• A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITA RIOS—No Porto-Livraria Chardron de Lelo &: 
Irtìião, Carmelitas; Em Coiti'ibro, F: França £e Armenio Amado; 
Em Lisboa, Livraria'1+erreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
rá, Manaus, , Percaarnbnco, ••aia e Santos; na Africa, em I-oarda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Góa, 

Redacção e adrhinistrGção—R: da Alegria, 218, Porto. o 

Tipograria—Costa Carregal, travessa Passos Manuel, 27, Porto 

Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
ve ser dirioida ao secretario da redacção 

TYPOG•Al'HIA E.'..,E--*\4'.CADERNAÇAO 
DE 

 . .. k. .. 1:17-0 

Prerniado de prata na Exposicão. Af ricota e Industrial de Ilarcellos de -1X03) 

RIJA _DO INFANTE D. I-IEINRIQEE, 61 A 65 — BARCELLQS 

Imprimem -se, com a maxima perfeiçno e rapide2, cartões 4e visita a 200, 240, 
300. 360 e 400 reis o cento, bem corno: rotulos a cores, CircularE: , fact.urar>, e i•7éloY-
pes, prospectos do varíos tcrrriatos ecrostgs, programmas para festi•iciadés,jornues,etc. 

Para cartccw -le visita riì,°anda-,anda 1, wostruario de pus a easic ao I'ìegï"ez. 

Encaderna-se, ebm solidez e' por preços baratíssimos, toda a qualidade de »-
vros desde a encadernação mais simples á mais lu.-Mosa, não havewc, nesta vicia 
cernpì•tidor nestes trabalhos. Livros de notas para tabelliães, em branca Vai-a cuai-
niercio, confrarias e junta.- de parochia, pi`.stas, casto rw, etc., etc. 


